
Os Três Pilares da
Segurança da
Informação
Explorando a Tríade CIA e os fundamentos da
proteção de dados na era digital.

Manus AI
Segurança da Informação e Cibersegurança
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Introdução à Tríade
CIA

O Coração da Segurança

Modelo fundamental usado para orientar todas

as políticas de proteção de dados em

organizações modernas.

Equilíbrio Essencial

Uma estratégia eficaz deve equilibrar os três

pilares; o excesso em um pode comprometer a

funcionalidade do outro.

Aplicação Universal

Princípios válidos desde smartphones pessoais

até infraestruturas governamentais críticas.



Pilar 1�
Confidencialidade

 Definição

Garante que a informação seja acessível apenas por pessoas,

processos ou dispositivos devidamente autorizados.

 Prevenção de Vazamentos

O objetivo central é impedir que dados sensíveis caiam em

mãos erradas ou sejam visualizados indevidamente.

 Importância Crítica

Essencial para proteção de segredos comerciais, dados

médicos, financeiros e a privacidade individual.
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Práticas de Confidencialidade


Criptografia

Transforma dados em formatos

ilegíveis para quem não possui a

chave de decodificação correta.


Controle de Acesso

Implementação de RBAC para

garantir que usuários tenham

apenas as permissões necessárias

às suas funções.


MFA

Autenticação Multifator adiciona

camadas extras de verificação,

como biometria ou tokens

temporários.



Pilar 2� Integridade

Definição

Assegura que a informação permaneça correta,

completa e não seja alterada ou corrompida de forma

indevida.

Confiabilidade dos Dados

Garante que a informação recebida é exatamente a

mesma que foi enviada ou armazenada originalmente.

Impacto da Falha

Alterações não autorizadas em registros financeiros ou

médicos podem ter consequências catastróficas.



Assegurando a Integridade


Funções de Hash

Algoritmos que geram uma

"impressão digital" única para cada

arquivo; qualquer mudança no

dado altera o hash gerado.


Assinaturas Digitais

Validam tanto a origem quanto a

integridade do conteúdo,

impedindo alterações não

autorizadas durante o trajeto.


Auditoria

Manter registros detalhados de

quem alterou o quê e quando,

permitindo rastreabilidade total e

controle de versões.



Pilar 3� Disponibilidade

 Definição

Garante que os sistemas e as informações estejam acessíveis

e utilizáveis sempre que necessário pelos usuários

autorizados.

 Continuidade de Negócio

Um dado seguro, mas inacessível, perde sua utilidade prática.

A disponibilidade é vital para a operação da organização.

 Ameaças Comuns

Ataques DDoS, falhas de hardware, desastres naturais e erros

humanos podem interromper o acesso aos dados.





Estratégias para Alta
Disponibilidade

Redundância e Failover

Utilização de sistemas e servidores de reserva que assumem

o controle automaticamente em caso de falha do sistema

principal.

Backups Regulares

Cópias de segurança armazenadas de forma segura e

testadas periodicamente para garantir a restauração rápida

dos dados.

Recuperação de Desastres �DRP�

Procedimentos documentados e treinados para restaurar

serviços críticos após eventos catastróficos ou falhas graves.



Pilares Complementares
e Conformidade

Autenticidade e Não Repúdio

Garantir a identidade real do usuário e impedir que uma ação

ou transação realizada seja negada posteriormente.

Legalidade e Conformidade

Alinhamento com leis de proteção de dados, como a LGPD

�Brasil� e GDPR �Europa�, garantindo o tratamento ético das

informações.

Visão Holística

A segurança moderna integra tecnologia, processos e

conformidade legal para criar um ambiente digital resiliente.



Conclusão e Futuro

Cultura de Segurança

A tecnologia é apenas uma parte; o elo humano e os processos são

fundamentais para sustentar os pilares da segurança.

Adaptação Constante

Novas ameaças surgem diariamente, exigindo que a Tríade CIA seja

constantemente revisada e reforçada.

Resumo Final

Proteger a Confidencialidade, garantir a Integridade e assegurar a

Disponibilidade é o alicerce da confiança digital moderna.
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